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ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE SARGENTOS 

Orçamento liquidatário! 
 

26 de Outubro 2006 
 
Palavras do MDN, ontem no debate com as comissões de Defesa e Orçamento e Finanças 

sobre a proposta governamental para a área da Defesa: “Se me perguntarem como sintetizo
este orçamento, a vida não vai ser fácil, a vida vai ser difícil, mas vamos cumprir as missões 
essenciais das Forças Armadas”. “…não é o orçamento ideal em termos de afectação de 
recursos humanos…” (Excertos da notícia difundida pela LUSA). 

 

 

Este agravamento da vida da Família Militar está quantificado na página 180 do relatório 
do OE para 2007: menos 60 milhões de euros na saúde (- 49,4%) e menos 30 milhões de euros 
nas pensões de reserva (- 25%). Sobre o primeiro agravamento o MDN esclarece que esta
quebra se deve às alterações legislativas introduzidas e que aproximam o regime de saúde dos 
militares ao regime geral e aumentaram a taxa de descontos de 0,5 por cento. Acerca do 
segundo esbulho o ministro é mais vago: “… uma menor flexibilização das regras” introduzida 
pelo Governo, que provocará “uma dilação no tempo” dessa passagem à reserva. 

Concluindo: 

1. À Família Militar calha mais uma fava, do bolo envenenado que o Governo quer servir 
ao Povo Português. Um esbulho directo dos nossos bolsos de 90 milhões de euros! 

2. Isto para além do esbulho que o Governo se prepara para fazer a todos os 
portugueses com este orçamento de Estado, aumentando: 

• os descontos para a ADSE/ADM a todos, mesmo aos reformados; 
• os descontos para o IRS, mesmo para os deficientes; 
• a alimentação, a água, a luz, as rendas de casa e as taxas de juro; 
• os custos das creches e dos lares; 
• os custos da saúde e da educação. 

E tudo isto mantendo a actualização dos vencimentos abaixo da inflação real pelo 
oitavo ano consecutivo. Mas o brinde vai, mais uma vez, para a banca somando mais 
benefícios fiscais aos já fabulosos lucros. 

3. O governo reincide na descaracterização da Condição Militar, optando por uma 
tendência redutora desse estatuto especial inerente a uma vasto conjunto de 
especiais e rigorosos deveres sem paralelo na sociedade portuguesa. 

4. O Governo viola os princípios da certeza e da garantia, alterando as regras da 
Reserva sacando do bolso dos reservistas 30 milhões de euros. 

Camaradas; Militares: estamos perante mais um feroz ataque à Condição Militar e às 
Forças Armadas, colocando-as em risco de inoperacionalidade nas vertentes consideradas pelo 
Governo como não essenciais. 

Perante isto a ANS, cumprindo a sua tradição associativa, apela a toda a 
Família Militar que se ERGA e lute contra este Orçamento liquidatário! 

Unidos, determinados, com disciplina militar continuaremos a honrar a farda 
que envergamos, o País que servimos e a defender a Condição Militar! 

26 de Outubro de 2006 
A Direcção 
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